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efúgio que

briga, protege.... que recarrega as

ascentes de rios e aquíferos

enerosamente refrescando seu entorno

spaço de encontros, de atividades e com sua 

iversidade de fauna e de flora 

rganiza a vida que a cada novo dia nasce e

enasce.



O Parque Estadual do Sítio do Rangedor, localizado em São Luís (MA),
é uma unidade de conservação estadual de proteção integral, criada
pela Lei nº 10.455, de 16 de maio de 2016, e administrada pela
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Naturais (SEMA).
Com vegetação de mata secundária e áreas abertas resultantes da
fragmentação, o parque abriga uma rica variedade de invertebrados
e fauna silvestre frente ao crescimento urbano.

A área foi anteriormente classificada como Estação Ecológica pelo
Decreto nº 21.797, de 15 de dezembro de 2005.  Atualmente, o Parque
é uma unidade de conservação (UC) e ocupa 121 hectares, localizado
na Amazônia Maranhense e bacia hidrográfica do Itapecuru, tem o
objetivo de preservar um ecossistema de importância ecológica. Nos
últimos anos, o aumento da visitação em unidades de conservação
tem gerado impactos positivos e negativos, mas o parque se destaca
como importante ferramenta de educação ambiental. 

Dessa forma, essa cartilha visa  valorizar a riqueza biológica observada e
destacar a importância das áreas protegidas para a conservação da fauna
e flora locais, incentivando a sensibilização e o contato mais respeitoso
com a natureza.

Apresentação



O que são as UC’s e sua importância
Ao longo da história, o desenvolvimento humano foi impulsionado por inovações que facilitaram a
sobrevivência. Com o avanço tecnológico e o crescimento populacional nos séculos XVIII e XIX,
aumentaram o desmatamento e a fragmentação de habitats. A urbanização e a busca por recursos naturais
intensificaram os impactos sobre a biodiversidade (Pereira, 2024).

No Brasil, as ações conservacionistas começaram no período imperial, culminando na Lei Nº 9985/2000,
que instituiu o Sistema Nacional de Unidades de Conservação. Este trabalho foca nos impactos antrópicos
em São Luís do Maranhão e propõe medidas para mitigar danos à biodiversidade local (Brasil, 2000).

As unidades de conservação (UC) são áreas geográficas destinadas à proteção e monitoramento de
recursos ambientais, com importantes características naturais essenciais para a manutenção do equilíbrio
ambiental, possuem como função principal garantir amostras representativas e ecologicamente viáveis das
populações, habitats e ecossistemas do país e de suas águas jurisdicionais, preservando o patrimônio
biológico (ICMbio/SNUC, 2020) .



UC’s do Maranhão



Fauna e Flora
O Parque Estadual do Sítio do Rangedor é um um fragmento
remanescente da Floresta Amazônica, conta com uma
biodiversidade abrangente, abrigando espécies endêmicas da
região. Dessa forma, a unidade representa um importante
refúgio contra a crescente hostilidade que as ações humanas
recentes vêm causando a diversidade da vida no planeta. 

Para invertebrados, foram registradas espécies como
Lutzomyia flaviscutellata (vetor da leishmaniose), culicíneos,
abelhas do gênero Euglossa, cupins e aranhas. A herpetofauna
inclui 15 espécies de anfíbios e 9 de répteis. A avifauna conta
com 58 espécies, como garças, urubus, gaviões e jandaias.
Entre os mamíferos, há registros de gambás, tatus, raposas,
macacos e vestígios de tamanduás. A flora é formada por
espécies da Amazônia, Cerrado e Caatinga, com árvores como
buriti, jatobá, ipê e maçaranduba. As principais fitofisionomias
são Mata de Terra Firme (50%), Carrasco (15%) e Mata
Periodicamente Alagada (3%), além de áreas em regeneração.
Essa diversidade revela a importância ecológica do parque na
conservação da fauna, flora e dos recursos hídricos.

Oxybelis sp.

Erythemis Sp.

Passiflora sp.
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Heliconius sp.

Hylephila sp.

Cogia sp.

Papilio sp.s



Erythemis sp. Erythemis sp.

Erythrodiplax  sp.
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Apis sp.

Das flores o néctar para alimento e o pólen transportam, não como um
fardo, mas como agradecimento, como garantia de novas gerações e de
sustento.



Xylocopa sp.



Argiope sp.



Os vertebrados
Cathartes sp.



Columba  sp.

Columba sp.

Coragyps sp.



Oxybelis sp.



Colossoma sp.
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Passiflora sp.Turnera sp.

Pereskia sp.

Millettia sp.



Rebuscadas ou singelas
Vermelhas ou amarelas.
Poderiam ser rosas,
Margaridas ou camélias
Mas são flores! Apenas flores!
Flores que alegram o dia, a vida!
Flores que enfeitam caminhos
Que brotam nos cantinhos,
escondidas, retraídas,
Que balançam com o vento, 
Que guardam sentimentos, 
Que ensinam só por florescer,
Que o dom da vida é viver.

SOBRE A FLORA

Sphagneticola sp.

Centrosema sp.



Pereskia sp.

Turnera sp

Sphagneticola sp.Byrsonima sp.

Hirtella sp.



Heliconia sp. Centrosema sp.

Mimosa sp. Mimosa sp.

Cnidoscolus sp.

Bomarea sp.



O FRUTO

Passiflora sp. Passiflora sp.

Morinda sp.

Attalea sp.
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A M B I E N T A I SI M P A C T O S

Apesar de apresentar várias espécies de fauna e flora em uma região relativamente pequena, a gestão do
Parque do Rangedor deve contemplar as ameaças existentes à conservação das espécies presentes em
sua área, como o desmatamento, processo de fragmentação nas bordas e lixo encontrado em vários
pontos, mesmo com coleta e lixeiras disponíveis em todo o parque. São necessárias ações conjuntas ao
Plano de manejo do parque, como palestras de educação ambiental aos visitantes e em comunidades
circunvizinhas, placas sobre a biodiversidade local, aumentar a fiscalização e providenciar os corredores
ecológicos. Outro fator que deve ser levado em consideração é a disponibilidade das árvores ao longo do
trajeto construído do parque, ao percorrer todo o caminho foram encontradas poucas árvores próximas às
ciclovias, essa fauna foi retirada durante a construção das praças do parque, o que resulta na falta de bem-
estar térmico. É necessário que seja realizado um novo estudo de arborização para as áreas construídas do
parque e de reflorestamento para as áreas degradadas.





In ic iat ivas para
melhoria  
O Parque Estadual do Rangedor, em São Luís (MA), é essencial para a promoção
da saúde, bem-estar e preservação da biodiversidade local, prestando
importantes serviços ecossistêmicos, como regulação climática e sequestro de
carbono (Oliveira et. al., 2023). Porém, a urbanização vem pressionando toda a
extensão do parque, interferindo assim no seu equilíbrio natural, já impactado.
Nesse contexto, é necessário ações de conservação e sensibilização
permanentes para a melhoria do Parque Estadual do Rangedor. (Azevedo et. al.
2020).

Para fortalecer o parque, é necessário reduzir a poluição, instalar lixeiras, placas
educativas e informativas, além de criar pontos de descanso com sombra
(Melatti, 2024). O ecoturismo sustentável, junto a parcerias com universidades,
ONGs e setor privado, pode gerar recursos para manutenção, promover estudos
e engajar a comunidade na defesa do local. (Araujo; Lobo, 2022).



In ic iat ivas para
melhoria  
Por fim, sua relevância alinha-se aos Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS) da ONU, especialmente aos seguintes: ODS 3 (Saúde e Bem-
Estar), ao oferecer espaço para lazer e exercícios; ODS 6 (Água Potável e
Saneamento), pois o parque possui área crítica de recarga de aquíferos que
abastecem rios, em especial o Calhau; ODS 11 (Cidades e Comunidades
Sustentáveis), já que áreas verdes urbanas transformam o estilo de vida da
população e moderam o clima dessas áreas; ODS 15 (Vida Terrestre), por
conservar fauna e flora com funções ecossistêmicas fundamentais para o
equilíbrio ecológico (Razera et al., 2024).
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